
A série ReencontRo LiteRatuRa oferece aos 
leitores os maiores clássicos da literatura  
universal, recontados por escritores de talento. 

Durante meses, três ingleses enfrentam 
perigos terríveis para encontrar um 
companheiro que partira em busca das minas 
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QUeM fOI HaggaRd?

Na segunda metade do século passado, muitos ingle‑

ses se deslocavam para terras distantes de seu país, na quali‑

dade de militares e comerciantes. Isto porque a Inglaterra, país 

pioneiro na criação do sistema de produção em escala indus‑

trial (Revolução Industrial, 1780), produzia mais mercadorias 

do que lhe era possível consumir. Partiam eles então em busca 

de novos mercados, que dessem vazão a esse excedente de 

produção, bem como abastecessem de matérias ‑primas suas 

indústrias. Um deles foi a África: esse continente foi retalha‑

do e explorado pelas potências europeias, ao longo de todo o 

século XIX e início do século XX, segundo seus interesses.

Sir Henry Rider Haggard foi um típico membro das classes 

enriquecidas que administravam e exploravam o imenso impé‑

rio colonial constituído pela Inglaterra nesse período. Nascido 

em Norfolk em 1856, filho de um advogado e neto de um alto 

funcionário da Companhia das Índias Orientais (empresa des‑

tinada à exploração do comércio com as colônias e os países 

submetidos ao poderio econômico e militar dos ingleses), rece‑

beu excelente educação escolar, tendo tido ainda preceptores 

que o assistiram durante todo o rigoroso processo da sua for‑

mação. Já aos 19 anos de idade começou a servir aos interesses 

ingleses em suas possessões conquistadas no sul da África.

Nesse período o Império Britânico continuava se expan‑

dindo em terras africanas: o alvo agora era a região do Trans‑

vaal (parte da atual África do Sul), onde haviam sido desco‑

bertas jazidas de ouro e diamantes. Como esse território era 

ocupado pelos holandeses, iniciou ‑se um conflito no qual os 

ingleses foram vitoriosos, anexando ‑o em 1877. Após atingir 

seus objetivos, a Inglaterra enviou uma comissão administrati‑

va ao local, da qual Haggard, então com 21 anos, fazia parte. 
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Foi ele quem pessoalmente hasteou a bandeira de seu país na 
nova possessão, passando a ocupar o cargo máximo em seu 
supremo tribunal.

Voltando a Norfolk dois anos depois, casou ‑se com a filha 
de um militar inglês e, de volta ao Transvaal, testemunhou sua 
rendição aos holandeses. Decepcionado, escreveu seu primeiro 
livro, Cetewayo e seus vizinhos brancos (1882), sobre um rei 
negro feito coronel de infantaria pelos ingleses. Nessa obra, 
relatava ainda parte de sua experiência na África. Embora o 
livro não tivesse alcançado grande repercussão, Haggard con‑
tinuou a escrever.

Aliando seu talento de ficcionista às experiências vividas em 
“terras exóticas”, como os britânicos consideravam os países não  
europeus, escreveu seus dois livros mais famosos: As minas do 

Rei Salomão (1885) e Ela (1887). O desconhecido, o misterioso, 
as paisagens selvagens e os povos estranhos exerciam um grande 
fascínio sobre os leitores britânicos. Haggard escrevia sólidas e 
vigorosas narrativas em uma época na qual o romance de aven‑
turas era muito apreciado. Suas personagens são fortes e vibran‑
tes, expressando ‑se mais através da ação que do pensamento. Da 
mesma forma que apoiava a política colonialista inglesa e acatava 
a ideia então vigente da “superioridade” natural dos europeus 
sobre os povos dominados, Haggard acreditava nas virtudes dos 
nativos africanos que lhe inspiravam os romances. Seus heróis e 
heroínas são seres cheios de sinceridade; seus atos são comanda‑
dos por sentimentos simples e universais como amor, ódio, fideli‑
dade, ambição, curiosidade, que os tornam bastante humanos e 
encantadores aos olhos do leitor.

O ponto de partida de As minas do Rei Salomão é a bus‑
ca ao tesouro e às míticas jazidas de diamantes exploradas pelo 
Rei Salomão (personagem histórico, rei dos hebreus que viveu 
entre 1032 a.C. e 945 a.C.). Tal fortuna, escondida num pon‑
to obscuro do continente africano, hipnotizava os aventureiros 

tanto quanto o lendário país de Eldorado.
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Embora tenha escrito vários romances, havia em Haggard 

um lado extremamente prático: era uma autoridade em migra‑

ção, agricultura e condições sociais nas zonas rurais. Baseado 

nos seus sólidos conhecimentos, escreveu dois livros sobre tais 

assuntos.

Em 1919 foi elevado à categoria de sir – título que lhe 

garantia um lugar na alta nobreza da Inglaterra – pelos serviços 

que havia prestado ao seu governo.

Sir Henry Rider Haggard morreu aos 69 anos, em Lon‑

dres, no ano de 1925.
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1

Os companheiros de aventura

É no mínimo curioso que me encontre aos 55 anos 
tentando escrever uma história . Porque, mesmo sendo 
leitor regular de novelas e romances, nunca tinha escrito 
mais do que apenas um depoimento . E isso faz muitos 
anos, numa ocasião em que buscava esclarecer ao delega‑
do de polícia a morte acidental de um nativo . Daí tantas 
dificuldades para começar este relato, mesmo tendo em 
conta uma larga experiência de vida e muitos empreendi‑
mentos realizados .

Sim, porque, no tempo em que os demais jovens ain‑
da estavam na escola, eu já garantia meu próprio sustento 
comerciando nas colônias sul ‑africanas . E desde aquela 
época exerci os mais variados ofícios, até chegar a caçador . 
No entanto, trabalhando duro por várias décadas, só bem 
recentemente consegui fazer fortuna . É bem verdade que 
não voltaria a viver os acontecimentos dos últimos 18 
meses, ainda que tivesse todas as garantias de sobreviver 
são e salvo, além de tornar ‑me imensamente rico .

Mas, por que então tentar essa empreitada tão inu‑
sitada?

Primeiro, porque Sir Henry Curtis e o Capitão John 
Good gostariam de ver esta narrativa impressa .

Depois, porque me encontro impossibilitado de ir a 
qualquer lugar, com dores atrozes na perna que me obri‑
gam a coxear muito . Consequência de uma antiga mor‑
dida de leão, que volta a incomodar todos os anos, na 
mesma época .
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A terceira razão tem a ver com meu filho Harry, atu‑
almente estudando Medicina num hospital de Londres, a 
quem gostaria de oferecer um motivo de distração .

A quarta e última razão: a história que me propo‑
nho a contar é, sem sombra de dúvida, a mais extraordi‑
nária dentre todas as que conheço .

Os kakuanas possuem um ditado curioso e sábio: 
“Lança afiada não precisa de brilho”; e os colonos sul‑
‑africanos costumam dizer que “Pouco a pouco se percor‑
re o caminho” . Assim, vou iniciar a caminhada, compen‑
sando minha falta de brilho literário com o fiel 
detalhamento dos acontecimentos . . .

Há cerca de um ano e meio conheci Sir Henry Cur‑
tis e o Capitão Good na África do Sul .

Depois de uma expedição de caça aos elefantes pela 
região de Bamangwato, aliás bastante desastrosa, dirigi ‑me 
às áreas diamantíferas, onde vendi o pouco marfim que 
conseguira . Dispensados os caçadores nativos, negociados 
bois e carretas, tomei a diligência para a Cidade do Cabo .

Uma semana foi o tempo que consegui permanecer 
por lá: pouco havia a ver, o tumulto me incomodava e o 
hotel me explorava descaradamente .

Decidido a regressar a Natal, embarquei no Dunkeld, 

um pequeno navio de fundo chato que aguardava no 
porto a chegada do vapor Edinburgh Castle, procedente 
da Inglaterra . Na mesma tarde, depois de receber a bordo 
os passageiros transladados do barco transoceânico, o 
Dunkeld fez ‑se ao largo, iniciando a viagem .

Dois dos passageiros recém ‑embarcados desperta‑
ram minha curiosidade . O primeiro, um homem de apro‑
ximadamente 30 anos, possuía ombros largos, um peito 
poderoso e os mais fortes braços que eu já vira; ostentava 
barba e cabelos ruivos, olhos cinzentos e feição aquilina . 
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